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EMPREGO/ESPECIALIDADE : 
 
• AGENTE DE SANEAMENTO: 

o TÉCNICO ENFERMEIRO TRABALHO 
 

PROVAS: 

 
• LÍNGUA PORTUGUESA 
• RACIOCÍNIO LÓGICO 
• NOÇÕES DE INFORMÁTICA 
• LEGISLAÇÃO 
• CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 

 

 

Leia, atentamente, as instruções gerais que se enco ntram no 
verso desta capa. 
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INSTRUÇÕES GERAIS: 

 

1. Este caderno de provas contém um total de 50 (cinquenta) questões obje-
tivas, sendo 15 de Língua Portuguesa, 5 de Raciocínio Lógico, 5 de No-
ções de Informática, 5 de Legislação e 20 de Conhecimentos Específicos. 
Confira-o. 

2. As provas terão duração de, no mínimo , 1 (uma) hora  para todos os Car-
gos/Especialidades e, no máximo , de 4 (quatro) horas  para os que farão 
somente as Provas Objetivas de Múltipla Escolha, e 5 (cinco) horas  para 
os que farão também a Prova de Redação, incluído o tempo destinado à 
transcrição de suas respostas no gabarito oficial e do texto definitivo da 
Redação na folha própria da Redação. 

3. Respondidas as questões, você deverá passar o gabarito para a sua folha 
de respostas, usando caneta esferográfica azul ou preta. 

4. Em nenhuma hipótese haverá substituição da Folha de Respostas por erro 
do candidato. 

5. Este caderno deverá ser devolvido ao fiscal, juntamente, com a folha de 
respostas no gabarito oficial, devidamente preenchidos e assinados. 

6. Os candidatos só poderão se ausentar do recinto de realização das provas 
decorrida 1 (uma) hora do início de aplicação das mesmas, por motivo de 
segurança. 

7. Você pode transcrever suas respostas na última folha deste caderno e a 
mesma poderá ser destacada. 

8. As questões e os gabaritos oficiais das Provas Objetivas de Múltipla Es-
colha serão divulgados no endereço eletrônico www.fumarc.com.br, no 2º 
(segundo) dia útil subsequente à realização das provas. 

9. A comissão organizadora da FUMARC Concursos lhe deseja uma boa 
prova. 
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  Prezado(a) candidato(a): 
 
Coloque seu número de inscrição e nome no quadro abaixo: 

 
  Nº de Inscrição  Nome 

 
 
 

 
 
 

 
 
ASSINALE A RESPOSTA CORRETA.  
 

PROVA DE LÍNGUA PORTUGUESA 

 
 

O valor da fofoca 
 

Walcyr Carrasco 
 

Dos aspectos negativos da fofoca, todos sabemos. Em Os miseráveis, Vic-
tor Hugo conta a história de Fantine, que se torna prostituta. Quem só viu o filme 
ou só assistiu ao musical não sabe muito bem como ela vai para as ruas. O livro 
conta: fofoca! Fantine é operária. Mas tem uma filha, sendo solteira, em época de 
moral rígida. Paga uma família para cuidar da menina, Cosette. Mas não sabe ler. 
Para enviar os pagamentos e pedir notícias, usa os trabalhos de um homem, que 
escreve e envia o dinheiro. As amigas desconfiam. Especulam. O homem não 
conta, mas uma consegue ver o endereço numa carta. E se dá ao trabalho de ir 
até o local onde vive Cosette. Volta com a história completa e conta às amigas. A 
história chega à direção da fábrica e Fantine é demitida por ser mãe solteira. Vende 
os dentes, os cabelos, torna-se prostituta, morre no hospital. Jean Valjean, que se 
esconde da polícia, era o dono da fábrica. Culpa-se pela insensibilidade, busca 
Cosette e a cria. Mas a questão é que a pobre Fantine teve de vender os dentes e 
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se prostituir devido à avidez da fofoca. Hoje, em tempos menos rígidos, a intimi-
dade de uma pessoa, confidenciada entre lágrimas, pode virar piada no próximo 
jantar de amigos. Ou seja: longe de mim defender a fofoca em si. Mas ela tem seu 
valor, psicológico e criativo. 

Simples. A fofoca é uma forma de criar. 
Sempre digo que as pessoas têm tanta necessidade de ficção na vida 

como do ar que respiram. Por isso precisam ler romances, assistir a filmes, nove-
las. Até mesmo conferir revistas sobre celebridades, uma forma de exercitar a ima-
ginação, já que a vida real é muito mais árdua do que aparece nas reportagens. 
Criar também faz parte da natureza humana. Alguns se contentam botando posts 
no Instagram, inventando uma vida que não têm, com a taça de vinho emprestada 
de alguém, num hotel onde não se hospedaram. Outras preferem criar sobre a vida 
alheia. Aquela mulher que conta à outra sobre uma terceira, colega de escritório. 

– Sabe que ela está saindo com um rapaz 20 anos mais jovem? E sus-
tenta! 

Pode ser verdade. Ou ela apenas viu a moça com o sobrinho, saindo do 
trabalho. O resto, inventou. Nem todo mundo é escritor, mas todo mundo pode 
criar ficção. Eu mesmo aprendi muito com a fofoca. Morava em um prédio onde 
vivia uma mulher já madura. De dia, recebia um, que a sustentava, dava carro, 
conforto material. De noite, recebia outro, que amava. Era a fofoca do prédio. 

Acontece que era feia. Garanto, feia de verdade. Os dois senhores, pavo-
rosos. Aliás, o que ela amava, um velho bem mais feio que o outro, o rico. Eu, que 
tinha certo preconceito estético, aprendi que beleza não é o mais importante. Havia 
amor, dinheiro e paixão naquela história de pessoas maduras. A fofoca me fez 
entender mais da vida. Em outra época, soube que o filho da vizinha não era filho, 
mas neto. Filho da moça que considerava irmã, mãe solteira. Toda a vila onde 
morava sabia, menos o menino. Isso me fez entender mais sobre os pais, que são 
capazes de acolher, dar solidariedade num momento difícil. Suponho que o garoto 
deve ter levado um susto quando soube. Mas é outra história. 

Minha mãe, quando eu era criança, tinha um bazar. Pequeno, típico de 
interior, em Marília. Era o centro de informações sobre a vida alheia do bairro. 
Todas as mulheres passavam, comentavam. Eu tentava ouvir. Mamãe me punha 
para fora quando a história era mais pesada. Isso me ajudou a desenvolver um 
certo talento. Quando fiz faculdade de jornalismo, e mais tarde trabalhei no ramo, 
era ótimo com as perguntas ao entrevistar. Destemido. Fiz sucesso com colunas, 
jornalismo comportamental. Isso me ajuda até hoje. Quando vou construir uma 
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história, falo com pessoas, converso. Extraio segredos. Conto por meio dos perso-
nagens. Vejam que ligação bonita saber da vida alheia tem com o ato de criar. 

O que é uma grande biografia, a não ser a vida de alguém? Uma fofoca 
autenticada, impressa e aplaudida pela crítica? 

Há um porém: a fofoca, mesmo real, passa pelo crivo de quem conta. Pelo 
meu, pelo seu, pelo nosso olhar. É a velha história – alguém me oferece meio copo 
de suco de laranja e posso dizer. 

– Adorei, ganhei meio copo de suco refrescante. 
– Odiei, imagine, me dar só meio copo? Era resto! 
Quando ouvir uma fofoca, abra as orelhas. O que alguém diz sobre o outro 

revela mais sobre quem fala do que sobre o alvo em questão. Uma fofoca, como 
todo ato de criação, tira a máscara do criador. 
 
Disponível em: https://epoca.globo.com/sociedade/walcyr-carrasco/noticia/2017/10/o-valor-da-fo-
foca.html. Acesso em: 08 maio 2018. 

 

QUESTÃO 01  

 
Ao iniciar o texto relatando a história de Fantine, o propósito do locutor do texto é 
 
(A) comover os interlocutores com a narrativa. 
(B) contextualizar o assunto que será desenvolvido nas linhas seguintes. 
(C) demonstrar como a fofoca se modificou ao longo dos tempos. 
(D) mostrar como a fofoca pode ser prejudicial às pessoas. 

 
 

QUESTÃO 02  

 
Segundo o locutor do texto, a fofoca tem seu valor, pois 
 
(A) é uma forma de criar. 
(B) é uma necessidade das pessoas. 
(C) faz com que aprendamos mais sobre o outro. 
(D) revela muito sobre quem fala. 
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QUESTÃO 03  

 
Sobre a constituição do texto, é correto afirmar, EXCETO: 
 
(A) A narração é um dos recursos utilizados no texto. 
(B) O 1º parágrafo apresenta a tese que será desenvolvida ao longo do texto. 
(C) O texto é marcado por interlocuções. 
(D) O uso da primeira pessoa do singular tira a credibilidade do texto. 
 
 

QUESTÃO 04  

 
Todas as constatações abaixo podem ser feitas com base no texto, EXCETO: 
 
(A) Ao afirmar que a biografia é uma fofoca, o locutor retira a legitimidade das 

obras biográficas. 
(B) Ao afirmar que aprendeu muito com a fofoca, o locutor narra fatos que exem-

plificam como participava das fofocas. 
(C) Ao citar o exemplo do meio copo de suco de laranja, o locutor demonstra como 

os pontos de vista são diferentes. 
(D) Ao narrar a história de Fantine, o locutor mostra o lado negativo da fofoca na 

vida das pessoas. 
 
 

QUESTÃO 05  

 
Há linguagem conotativa  em: 
 
(A) “Conto por meio dos personagens.” 
(B) “Filho da moça que considerava irmã, mãe solteira.” 
(C) “Quando ouvir uma fofoca, abra as orelhas.” 
(D) “Vejam que ligação bonita saber da vida alheia tem com o ato de criar.” 
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QUESTÃO 06  

 
Há interlocução, EXCETO em: 
 
(A) “Acontece que era feia. Garanto, feia de verdade.” 
(B) “Quando ouvir uma fofoca, abra as orelhas.” 
(C) “Quem só viu o filme ou só assistiu ao musical não sabe muito bem como ela 

vai para as ruas.” 
(D) “Vejam que ligação bonita saber da vida alheia tem com o ato de criar.” 
 

QUESTÃO 07  

 
Em: “Isso me ajuda até hoje”, ao afirmar que isso o ajuda até hoje, o locutor se 
refere, EXCETO a 
 
(A) ser destemido e fazer sucesso com colunas. 
(B) ser ótimo com perguntas ao entrevistar. 
(C) tentar escutar a conversa dos outros. 
(D) ter feito jornalismo comportamental. 
 

QUESTÃO 08  

 
Os termos destacados estão corretamente interpretados entre parênteses, EX-
CETO em: 
 
(A) “Quando vou construir uma história, falo com pessoas, converso. Extraio  se-

gredos.” (Retiro) 
(B) “Mas a questão é que a pobre Fantine teve de vender os dentes e se prostituir 

devido à avidez  da fofoca.” (estupidez) 
(C) “Hoje, em tempos menos rígidos, a intimidade de uma pessoa, confidenciada  

entre lágrimas, pode virar piada no próximo jantar de amigos.” (segredada) 
(D) “Há um porém: a fofoca, mesmo real, passa pelo crivo  de quem conta. Pelo 

meu, pelo seu, pelo nosso olhar.” (passa por averiguação) 
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QUESTÃO 09  

 
Em: “Mamãe me punha  para fora quando a história era mais pesada.”, punha  está 
flexionado no 
 
(A) Pretérito imperfeito do indicativo. 
(B) Pretérito imperfeito do subjuntivo. 
(C) Pretérito mais que perfeito do indicativo. 
(D) Pretérito perfeito do indicativo. 
 
 

QUESTÃO 10  

 
Em: “Toda a vila onde morava sabia, menos  o menino.”, menos  pode ser substi-
tuído, sem prejuízo de sentido, por 
 
(A) inclusive 
(B) exceto 
(C) em vez de 
(D) além de 

 
 

QUESTÃO 11  

 
Os referentes dos termos destacados estão corretamente identificados entre pa-
rênteses, EXCETO em: 
 
(A) “Filho da moça que  considerava irmã, mãe solteira.” (moça) 
(B) “Isso me fez entender mais sobre os pais, que  são capazes de acolher [...]”. 

(sobre os pais) 
(C) “Morava em um prédio onde  vivia uma mulher já madura.” (prédio) 
(D) “Toda a vila onde  morava sabia, menos o menino”. (Toda a vila) 
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QUESTÃO 12  

 
Nos verbos destacados, há ERRO de regência em: 
 
(A) “[...] alguém me oferece  meio copo de suco de laranja e posso dizer”. 
(B) “Até mesmo conferir  revistas sobre celebridades, uma forma de exercitar a 

imaginação [...]”. 
(C) “Isso me ajudou  a desenvolver um certo talento.” 
(D) “Paga uma família para cuidar da menina, Cosette”. 
 
 

QUESTÃO 13  

 
A posição do pronome oblíquo é facultativa  em: 
 
(A) “[...] com a taça de vinho emprestada de alguém, num hotel onde não se hos-

pedaram”. 
(B) “Alguns se contentam botando posts no Instagram, inventando uma vida que 

não têm [...]”. 
(C) “Isso me ajudou a desenvolver um certo talento”. 
(D) “Mas a questão é que a pobre Fantine teve de vender os dentes e se prostituir 

devido à avidez da fofoca”. 
 
 

QUESTÃO 14  

 
Em: “Acontece que era feia. Garanto, feia de verdade. Os dois senhores, pavo-
rosos .”, a vírgula separando senhores  de pavorosos  tem a função de 
 
(A) chamar a atenção para os senhores. 
(B) dar ênfase ao trecho. 
(C) indicar a omissão do verbo. 
(D) ressaltar os defeitos dos senhores. 
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QUESTÃO 15  

 
A divisão silábica está correta, EXCETO em: 
 
(A) a.lhei.o 
(B) con.fi.den.ci.a.da 
(C) cri.a.dor 
(D) so.li.da.rie.da.de 
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PROVA DE RACIOCÍNIO LÓGICO 

 

QUESTÃO 16  

 
Um determinado objeto tem seu valor depreciado anualmente em 4%. Se o valor 
atual de tal objeto é R$ 2.000,00, então é CORRETO afirmar que, daqui a dois 
anos, seu valor será igual a: 
 

(A) 1.843,20 

(B) 1.630,70 

(C) 1.436,30 

(D) 1.234,50 

 

QUESTÃO 17  

 

A tabela ao lado apresenta os resultados de uma 
pesquisa que questionou cem estudantes brasi-
leiros a respeito de estudo dos idiomas Inglês, 
Francês e Espanhol.  
Baseando-se nos resultados dessa tabela, é 
CORRETO afirmar que o total de participantes 
da pesquisa que não  estuda nenhum  dos três 
idiomas é igual a: 
 

(A) 38 

(B) 41 

(C) 59 
(D) 73 
 

 
 
 

IDIOMA 
QUANTIDADE 
ESTUDANTES 

Inglês 41 

Francês 29 

Espanhol 26 

Inglês e 
Francês 

15 

Francês e 
Espanhol 8 

Inglês e 
Espanhol 

19 

Inglês/ 
Francês/ 
Espanhol 

5 
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QUESTÃO 18  

 
A figura a seguir é formada por quadrados, em sequência, sendo que a disposição 
dos números naturais no interior de cada um deles obedece a um mesmo critério 
lógico. Nessas condições, é CORRETO afirmar que os valores de X e Y são, res-
pectivamente , iguais a: 
 
 
(A) 1.204 e 3.040 
(B) 2.455 e 15.450 
(C) 3.090 e 3.040 
(D) 9.820 e 3.090 
 

QUESTÃO 19  

 
A figura a seguir representa o projeto de uma peça de madeira cilíndrica vazada. 
Pretende-se fabricar esse modelo com o maior diâmetro medindo 20 cm, o menor 
diâmetro medindo 10 cm, uma altura de 6 cm e considerando π = 3,14.  

 
Nessas condições, é CORRETO afirmar que o volume de madeira suficiente para 
se fabricar essa peça, em cm 3 é igual a: 
 
(A) 1211 
(B) 1413 
(C) 1471 
(D) 1884 

100 

100 

512 

1024 
1024 

3072 
2455 

X 
Y 

15.450 
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QUESTÃO 20  

 
O gráfico a seguir representa a relação entre as grandezas Ingestão e Absorção 
de um determinado medicamento no organismo humano. 
 

 
 
Baseando-se nas informações desse gráfico, é CORRETO afirmar:  
 
(A) A razão entre quantidade ingerida e a quantidade absorvida é constante. 
(B) A variável que representa a quantidade ingerida é dependente da variável que 

representa a quantidade absorvida. 
(C) A absorção é diretamente proporcional à ingestão, se a quantidade ingerida 

for inferior ou igual a 20 mg/dia. 
(D) A absorção é inversamente proporcional a ingestão, se a quantidade ingerida 

for inferior ou igual a 20 mg/dia. 
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PROVA DE NOÇÕES DE INFORMÁTICA 

 

QUESTÃO 21  

 
São exemplos de bibliotecas padrão acessíveis no Windows Explorer do Microsoft 
Windows 7, versão português, para acessar arquivos e pastas, EXCETO: 
 

(A) O ícone  corresponde à biblioteca “Documentos”. 

(B) O ícone  corresponde à biblioteca “Downloads”. 

(C) O ícone  corresponde à biblioteca “Imagens”. 

(D) O ícone  corresponde à biblioteca “Vídeos”. 
 

QUESTÃO 22  

 
Analise as seguintes afirmativas sobre as opções disponíveis no grupo “Plano de 
Fundo da Página” da guia “DESIGN” do Microsoft Word, versão português do Of-
fice 2013: 
 

I – O ícone  corresponde à opção “Marca D’água”. 

II – O ícone  corresponde à opção “Cor da Página”. 

III – O ícone  corresponde à opção “Margens da Página”. 
 
Estão CORRETAS as afirmativas: 
 
(A) I e II, apenas. 
(B) I e III, apenas.  
(C) II e III, apenas. 
(D) I, II e III. 
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QUESTÃO 23  

 
O texto abaixo apresenta em destaque um parágrafo do Microsoft Word, versão 
português do Office 2013, que começa com a palavra “Exemplo” e termina com a 
palavra “teclado”, no qual foram utilizadas as seguintes opções de formatação de 
parágrafo “Recuo” e “Espaçamento”, para se definir a posição inicial do parágrafo 
e o espaçamento entre as linhas do texto: 
 

Parágrafo sem formatação, parágrafo sem formatação, parágrafo 
sem formatação, parágrafo sem formatação, parágrafo sem forma-
tação, parágrafo sem formatação. 

Exemplo de texto contendo um único parágrafo, que foi digi-

tado e formatado sem o uso das teclas TAB e nem ENTER do te-

clado. 

Parágrafo sem formatação, parágrafo sem formatação, parágrafo 
sem formatação, parágrafo sem formatação, parágrafo sem forma-
tação, parágrafo sem formatação. 
 
(A) “Especial – Deslocamento” e “Espaçamento entre linhas – Duplo”. 
(B) “Especial – Deslocamento” e “Espaçamento entre linhas – Simples”. 
(C) “Especial – Primeira linha” e “Espaçamento entre linhas – Duplo”. 
(D) “Especial – Primeira linha” e “Espaçamento entre linhas – Simples”. 
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QUESTÃO 24  

 
Considere o seguinte gráfico do Microsoft Excel, versão português do Office 2013: 
 

 
 
Todas as afirmativas a seguir estão corretas, EXCETO: 
 
(A) Caso a opção “Alternar entre Linha/Coluna” da janela “Selecionar Fonte de 

Dados” seja acionada, o tipo de gráfico será alterado para “Colunas Agru-
padas”. 

(B) O conjunto de valores correspondente à população de cada cidade em 2017 
representa uma “Série” do gráfico. 

(C) O gráfico apresentado é do tipo “Barras Agrupadas”. 
(D) O nome da cidade, sigla do estado e a respectiva posição representam “Ca-

tegorias” do gráfico. 
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QUESTÃO 25  

 
Analise as seguintes afirmativas sobre as opções disponíveis na guia “MENSA-
GEM” quando uma mensagem enviada pelo Microsoft Outlook, versão português 
do Office 2013, estiver aberta na tela do computador: 
 
I – Para “Encaminhar” a mensagem a outros destinatários, basta acionar o ata-

lho de teclado “Ctrl + Shift + R”. 
II – Para encaminhar a mensagem como um anexo de uma nova mensagem, 

basta selecionar a opção “Mais” do grupo “Responder” e, em seguida, sele-
cionar a opção “Encaminhar como Anexo”. 

III – Para cancelar uma mensagem enviada, basta acionar a opção “Ações” do 
grupo “Mover” e, em seguida, selecionar a opção “Cancelar Mensagem En-
viada...”. 

 
Estão CORRETAS as afirmativas: 
 
(A) I e II, apenas. 
(B) I e III, apenas.  
(C) I, II e III. 
(D) II e III, apenas. 
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PROVA DE LEGISLAÇÃO 

 

QUESTÃO 26  

 
O empregado da COPASA/MG que tenha conhecimento de fato ilegal ou imoral 
 
(A) deve informar diretamente à Secretaria Estadual competente.  
(B) pode escolher se informa ou não a seus superiores ou à Comissão de Ética.  
(C) tem o dever de informar à imprensa.   
(D) tem o dever de informar a seus superiores ou à Comissão de Ética.  
 
 

QUESTÃO 27  

 
Ao identificar que o Código de Conduta Ética não possui previsão acerca de ques-
tão ética que chegue ao seu conhecimento, a Comissão de Ética 
 
(A) deve alterar o Código antes de decidir.  
(B) deve consultar o Ministério Público.  
(C) não poderá se eximir de avaliá-la.  
(D) não pode decidi-la segundo os princípios da Administração Pública.  
 
 

QUESTÃO 28  

 
O empregado que for convocado pela Comissão de Ética para prestar informações 
 
(A) deve atendê-la, se estiver no exercício de função de direção.  
(B) deve consultar sua respectiva Gerência sobre a obrigação de atendê-la.  
(C) pode se recusar a atender.  
(D) tem a obrigação irrecusável de atendê-la.  
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QUESTÃO 29  

 
A seguinte informação sobre o chamado conflito de interesse está INCORRETA 
em: 
 
(A) É gerado pelo confronto entre interesses da COPASA MG e de terceiros que 

possam comprometer o interesse da Companhia ou influenciar, de maneira 
imprópria, o desempenho de sua função. 

(B) Um dos requisitos para sua caracterização é a lesão ao patrimônio da CO-
PASA/MG. 

(C) Independe do recebimento de qualquer vantagem ou ganho por parte de cola-
borador, administrador, conselheiro ou terceiro. 

(D) Independe da existência de lesão ao patrimônio da COPASA MG. 
 
 

QUESTÃO 30  

 
É sinal de alerta  que pode indicar alguma violação aos dispositivos da Legislação 
Anticorrupção e da Política Anticorrupção da COPASA/MG: 
 
(A) A deliberada desídia do agente na gestão ou na fiscalização de contratos.  
(B) A utilização dos dias de descanso remunerado para atividades de estudo não 

atinentes à função.  
(C) O excesso de zelo do agente no exercício das próprias funções.  
(D) O preenchimento de Declaração de Conflito de Interesses. 
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PROVA DE CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 

 

QUESTÃO 31  

 
A Aids é uma doença que representa um dos maiores problemas de saúde da 
atualidade, em função de seu caráter pandêmico e de sua gravidade. Uma das 
prioridades do Programa Nacional de Doenças Sexualmente Transmissíveis e Aids 
é a redução da transmissão vertical do HIV. Os objetivos da Vigilância Epidemio-
lógica para esse tipo de transmissão são: 
 

I. Conhecer o estado sorológico de gestantes , parturientes, nutrizes e cri-
anças expostas , para iniciar oportunamente a profilaxia e terapêutica da 
transmissão vertical. 

II. Acompanhar o perfil epidemiológico da infecção pelo vírus HIV nesses gru-
pos populacionais, para estabelecimento , acompanhamento e avaliação 
de impacto das medidas de prevenção, controle e tratamento. 

III. Avaliar a operacionalização do protocolo de tratamento da transmissão 
vertical, visando a implementação de ações  de impacto na redução da 
transmissão vertical. 

 
Está CORRETO o que se afirma em: 
 
(A) I e II, apenas. 
(B) I e III, apenas. 
(C) II e III, apenas. 
(D) I, II e III. 
 

QUESTÃO 32  

 
A Vigilância Epidemiológica (VE) é responsável pelo controle de casos e contatos, 
com base clínica na epidemiologia e obedecendo a uma racionalidade técnico-
sanitária, através de um conjunto de ações que proporciona o conhecimento dos 
fatores determinantes e condicionantes da saúde individual e coletiva.  
São propósitos da VE, EXCETO: 



 21 
(A) Coletar, processar, analisar e interpretar os dados recebidos pelos serviços de 

saúde. 
(B) Controlar ambientes, produtos e serviços, com base nas normas que regula-

mentam a produção, a distribuição e o consumo de bens e serviços de saúde.  
(C) Fornecer orientação técnica permanente para os que têm a responsabilidade 

de decidir sobre a execução de ações de controle de doenças e agravos. 
(D) Recomendar e promover medidas de controle apropriados para casos e sur-

tos. 
 

QUESTÃO 33  

 
A Vigilância Epidemiológica desencadeia suas atividades a partir da ocorrência de 
um evento sanitário de caso suspeito ou confirmado de doença sob vigilância. 
São fontes de dados para a suspeição de casos de Doenças de Notificação Com-
pulsória, EXCETO: 
 
(A) Apenas hospitais e ambulatórios públicos. 
(B) Declarações de óbitos e resultados de exames laboratoriais. 
(C) Estudos epidemiológicos especiais. 
(D) Investigações epidemiológicas. 

 

QUESTÃO 34  

 
A Paracoccidioidomicose é uma micose, geralmente de sintomatologia cutânea 
importante, grave, que apresenta a forma crônica, conhecida como “tipo adulto” e 
forma aguda ou subaguda (tipo juvenil). Na forma crônica, acomete predominan-
temente indivíduos do sexo masculino, maiores de 30 anos, trabalhador ou ex-
trabalhador rural.   
Em relação a essa doença, é CORRETO afirmar: 
 
(A) É doença de notificação compulsória em todo o território nacional. 
(B) É transmitida por contato direto (de pessoa a pessoa). 
(C) Não há medida de controle disponível. 
(D) Tem como diagnóstico diferencial a Parotidite infecciosa. 
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QUESTÃO 35  

 
Analise as afirmativas abaixo, identificando-as com V (se verdadeira) ou F (se 
falsa). 
 
(   ) O SINAN (Sistema de Informação de Agravos de Notificação) foi ideali-

zado para racionalizar o processo de coleta e transferência de dados re-
lacionados às doenças e agravos transmissíveis. 

(   ) O SINASC (Sistema de Informação de Nascidos Vivos) fornece dados 
referentes ao parto e é preenchido exclusivamente pelo médico. 

(   ) O SIM (Sistema de Informação sobre Mortalidade) é alimentado pelo ates-
tado médico de óbito. 

(   ) O SIA/SUS (Sistema de Informação Ambulatorial do SUS) permite o deli-
neamento dos perfis de morbidade da população. 

 
A sequência CORRETA, de cima para baixo, é: 
 
(A) F – V – V – F 
(B) V – F – F – F  
(C) V – F – V – F 
(D) V – V – V – V 
 
Instrução: A Lei 8.080, de setembro de1990, dispõe sobre as condições para pro-
moção, proteção e recuperação da saúde, organização e funcionamento dos ser-
viços correspondentes.  
As questões 36 e 37 se referem a definições desta lei. 
 

QUESTÃO 36  

 
Em seu Art. 13, define que a articulação das políticas e programas, a cargo das 
comissões intersetoriais, abrangerá, em especial, as seguintes atividades, EX-
CETO: 
 
(A) Alimentação, nutrição, saneamento e meio ambiente.  
(B) Saúde do Trabalhador e ciência e tecnologia. 
(C) Sistema Nacional de Sangue, Componentes e Derivados. 
(D) Vigilância Sanitária e fármaco epidemiologia. 
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QUESTÃO 37  

 
São competências definidas pela lei à direção nacional do Sistema Único da Saúde 
(SUS) entre outras, EXCETO: 
 
(A) Participar da definição de normas, critérios e padrões para o controle das con-

dições e dos ambientes de trabalho e coordenar a política de saúde do traba-
lhador. 

(B) Participar na formulação e na implementação das políticas de controle das 
agressões ao meio ambiente. 

(C) Promover articulação com os órgãos educacionais e de fiscalização do exer-
cício profissional, bem como com entidades representativas de formação de 
recursos humanos na área de saúde. 

(D) Realizar ações e serviços de saúde, diretamente ou mediante participação 
complementar da iniciativa privada, de forma regionalizada e hierarquizada, 
em níveis de complexidade crescente. 

 
 
 
 

QUESTÃO 38  

 
O Relatório da 8ª Conferência Nacional de Saúde demonstrou a união e a força de 
mais de 4.000 participantes entre delegados e população. Esse movimento foi tão 
importante que alterou a Constituição Brasileira de 1988, incluindo um capítulo de 
saúde na mesma e lançando as bases da criação do Sistema Único de Saúde – 
SUS. Esta conferência foi realizada em Brasília em: 
 
(A) 1985 
(B) 1986 
(C) 1987 
(D) 1988 
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QUESTÃO 39  

 
O artigo 199 da Constituição Brasileira de 1988 refere-se à prestação de 
assistência de saúde, sendo a mesma 
 

I. Livre à iniciativa privada. 
II. Unicamente de responsabilidade do serviço público. 
III. Unicamente para as entidades filantrópicas e sem fins lucrativos. 

 
Está CORRETO apenas o que se afirma em: 
 
(A) I. 
(B) II. 
(C) III. 
(D) I e III. 
 
 
 
 

QUESTÃO 40  

 
O Código de Ética dos Profissionais de Enfermagem, aprovado pela Resolução 
COFEN 311 de 2007 e destinado à aplicação na jurisdição de todos os Conselhos 
de Enfermagem, apresenta como proibições aos seus membros, no que se refere 
às relações com a pessoa, família e coletividade, EXCETO: 
 
(A) Assinar as ações de enfermagem que não executou, bem como permitir que 

suas ações sejam assinadas por outro profissional. 
(B) Executar ou participar de assistência sem o consentimento da pessoa ou seu 

representante legal, exceto em iminente risco de morte. 
(C) Negar assistência de enfermagem em qualquer situação que se caracterize 

como urgência ou emergência. 
(D) Promover a eutanásia ou participar em prática destinada a antecipar a morte 

do cliente. 
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QUESTÃO 41  

 
Analise as afirmativas abaixo, identificando-as com V (se verdadeiras) ou F, (se 
falsas). 
 
(   ) A Vigilância à Saúde do Trabalhador busca identificar e analisar os riscos 

presentes nas atividades produtivas e a ocorrência de acidentes e agra-
vos à saúde relacionados ao trabalho, com a finalidade de planejar, exe-
cutar e avaliar intervenções visando ao cuidado dos trabalhadores e à 
eliminação ou minimização das exposições para proteção da saúde, em 
parceria com os trabalhadores. 

(   ) A Vigilância Ambiental busca conhecer e detectar os riscos e perigos para 
a saúde e seus determinantes presentes no ambiente, com a finalidade 
de propor medidas de prevenção e controle de doenças e outros agravos 
à saúde, observado o princípio da precaução. 

(   ) A Vigilância Sanitária busca conhecer a distribuição das doenças e dos 
agravos à saúde e identificar os fatores determinantes e condicionantes 
da saúde individual ou coletiva, com a finalidade de recomendar e adotar 
as medidas de prevenção e controle adequados. 

(   ) A Vigilância Epidemiológica busca identificar riscos à saúde e intervir para 
eliminá-los ou minimizar a exposição e prevenir problemas de saúde de-
correntes da produção e circulação de bens e da prestação de serviços 
de interesse da saúde. 

 
A sequência CORRETA, de cima para baixo, é: 
 
(A) V – F – V – F 
(B) V – V – F – F  
(C) V – V – V – F 
(D) V – V – V – V 
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QUESTÃO 42  

 
As ações de Vigilância em Saúde do Trabalhador (VISAT) são definidas e organi-
zadas a partir da Atenção Básica considerando, EXCETO: 
 
(A) A configuração do desenvolvimento mediador das doenças e dos agravos à 

saúde relacionados com o trabalho, atendidos e ou notificados pelos serviços 
de saúde. 

(B) As situações de risco à saúde identificadas a partir da análise das atividades 
produtivas presentes no território. 

(C) Denúncias e solicitações dos movimentos sindicais e sociais organizados. 
(D) Situações de caráter técnico ou político definidas no âmbito da gestão da sa-

úde, ou por uma combinação delas. 
 

QUESTÃO 43  

 
Os Centros de Referência à Saúde do Trabalhador – CEREST são responsáveis 
pelo suporte à execução, articulação e pactuação de ações de saúde, intra e inter-
setorialmente, por meio do matriciamento das equipes da Atenção Básica.  
Entre as dificuldades a serem superadas pelas equipes dos CEREST para o ma-
triciamento das equipes da Atenção Básica e as equipes de saúde da família des-
tacam- se:  
 

I. O número reduzido de CEREST, o que limita a cobertura das ações. 
II. O fato do matriciamento ser uma estratégia ainda pouco conhecida no Sis-

tema Único de Saúde – SUS. 
III. O relativo desconhecimento sobre o processo de trabalho na Atenção Bá-

sica. 
 
Está CORRETO o que se afirma em: 
 
(A) I e II, apenas. 
(B) I e III, apenas. 
(C) II e III, apenas. 
(D) I, II e III. 
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QUESTÃO 44  

 
De acordo com a  Norma Regulamentadora nº 5 (NR5), de 08 de junho de 1978, 
que dispõe sobre o funcionamento da Comissão Interna de Prevenção de Aciden-
tes – CIPA, são atribuições das CIPAs, EXCETO: 
 
(A) Divulgar somente aos gestores informações relativas à segurança e à saúde 

no trabalho. 
(B) Elaborar plano de trabalho que possibilite a ação preventiva na solução de 

problemas de segurança e saúde no trabalho. 
(C) Identificar os riscos do processo de trabalho e elaborar o mapa de riscos, com 

a participação do maior número de trabalhadores, com assessoria do SESMT, 
onde houver. 

(D) Promover, anualmente, em conjunto com o SESMT, onde houver, a Semana 
Interna de Prevenção de Acidentes do Trabalho – SIPAT. 

 
 
 
 
 
 
 

QUESTÃO 45  

 
De acordo com a Norma Regulamentadora nº 6 (NR6), são responsabilidades do 
trabalhador quanto ao uso dos equipamentos de uso individual (EPI), EXCETO: 
 
(A) Comunicar ao empregador qualquer alteração que torne o EPI impróprio para 

uso. 
(B) Responsabilizar-se pela guarda e conservação do EPI. 
(C) Responsabilizar-se pela manutenção da qualidade do EPI. 
(D) Usar o equipamento, utilizando-o apenas para a finalidade a que se destina. 
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QUESTÃO 46  

 
A perda auditiva induzida por níveis de pressão sonora elevados, não é indicativa 
de inaptidão para o trabalho, devendo-se levar em consideração, na análise de 
cada caso, além do traçado audiométrico ou da evolução sequencial de exames 
audiométricos, os seguintes fatores, EXCETO: 
 
(A) A demanda auditiva do trabalho ou da função. 
(B) A exposição ocupacional a outro(s) agente(s) de risco ao sistema auditivo. 
(C) A história familiar do trabalhador. 
(D) Os níveis de pressão sonora a que o trabalhador estará, está ou esteve ex-

posto no exercício do trabalho. 
 
 
 
 
 

QUESTÃO 47  

 
Nos estabelecimentos ou locais de trabalho onde existam riscos aos indivíduos, 
devem ser adotadas medidas sinalizadoras de segurança, a fim de indicar e ad-
vertir os trabalhadores. Em relação à identificação por cores, o procedimento deve 
atender ao disposto nas normas técnicas oficiais, conforme dispõe a NR 26 sobre 
Sinalização de Segurança.  
Sobre esta sinalização, está CORRETA a afirmativa: 
 
(A) A utilização de cores dispensa o emprego de outras formas de prevenção de 

acidentes. 
(B) Devem ser adotadas cores para indicar e advertir os trabalhadores sobre os 

equipamentos de segurança, para delimitar áreas. 
(C) Não se deve utilizar cores para identificar tubulações empregadas para a con-

dução de líquidos e gases. 
(D) O uso de cores deve ser grandemente difundido no ambiente de trabalho, a 

fim de não ocasionar distração, confusão e fadiga ao trabalhador. 
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QUESTÃO 48  

 
Espaço confinado é, segundo a NR 33, qualquer área ou ambiente não projetado 
para ocupação humana contínua, que possua meios limitados de entrada e saída, 
cuja ventilação existente é insuficiente para remover contaminantes ou onde possa 
existir a deficiência ou o enriquecimento de oxigênio. Em se tratando da existência 
desses espaços nos estabelecimentos, são responsabilidades que cabem ao em-
pregador, EXCETO: 
 
(A) Garantir a capacitação continuada dos trabalhadores sobre os riscos, as me-

didas de controle, de emergência e salvamento em espaços confinados. 
(B) Identificar os riscos específicos de cada espaço confinado. 
(C) Interromper todo e qualquer tipo de trabalho em caso de suspeição de condi-

ção de risco grave e iminente, procedendo ao imediato abandono do local. 
(D) Proibir o acesso ao espaço confinado, mesmo após a emissão, por escrito, da 

Permissão de Entrada e Trabalho. 
 
 
 

QUESTÃO 49  

 
Nos trabalhos realizados a céu aberto, é obrigatória a existência de abrigos, ainda 
que rústicos, capazes de proteger os trabalhadores contra intempéries.  
Segundo a NR 21, a moradia fornecida pelos empregadores aos trabalhadores 
deverá ter: 
 
(A) ter ventilação e luz direta suficientes. 
(B) ter paredes caiadas e os pisos construídos de material impermeável. 
(C) ter capacidade dimensionada de acordo com o número de moradores. 
(D) ser coletiva, quando o empregadr fornecer ao empregado moradia para si e 

sua família. 
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QUESTÃO 50  

 
Embargo e interdição são medidas de urgência, adotadas a partir da constatação 
de situação de trabalho que caracterize risco grave e iminente ao trabalhador (NR 
03).  
Analise as afirmativas abaixo, identificando-as com V (se verdadeiras) ou F, (se 
falsas).  
 
(   ) A interdição ou o embargo poderá ser requerido pelo Setor de Segurança 

e Medicina do Trabalho da Delegacia Regional do Trabalho - DRT ou da 
Delegacia do Trabalho Marítimo - DTM, pelo agente da inspeção do tra-
balho ou por entidade sindical. 

(   ) A interdição importará na paralisação total ou parcial do estabelecimento, 
setor de serviço, máquina ou equipamento, enquanto o embargo ocasi-
ona apenas a advertência para correção do problema. 

(   ) Considera-se grave e iminente risco toda condição ambiental de trabalho 
que possa causar acidente do trabalho ou doença profissional com lesão 
grave à integridade física do trabalhador. 

 
A sequência CORRETA, de cima par baixo, é: 
 
(A) F – F –  F. 
(B) V – V – F. 
(C) V – F – V. 
(D) V – V – V. 
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